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PRORROGADO O 
RECADASTRAMENTO 

ANUAL...

Para reduzir a possibilidade de contágio 
dos benefi ciários, que fazem o pro-
cesso de recadastramento anual, e em 
sua maioria são idosos e considerados 
mais vulneráveis ao agravamento e 
disseminação da Covid-19, a Instrução 
Normativa nº 52, de 6 de junho de 2020 
(que alterou a IN nº 22, de 18 de março 
de 2020), prorrogou até 30 de setembro 
de 2020 o recadastramento de servidores 
aposentados, pensionistas e anistiados 
políticos civis.
Fonte:https://www.gov.br/economia/pt-br/
assuntos/noticias/2020/julho/recadastramento-de-
servidores-aposentados-pensionistas-e-anistiados-
politicos-civis-fi ca-suspenso-ate-30-de-setembro

Mais detalhes, em Notas e Comentários...

14 DE JULHO. Data de inegável valor histórico para a Humanidade, 
exaltação de três princípios fundamentais para a dignidade do ser 
humano  ̶  LIBERDADE, IGUALDADE e FRATERNIDADE.

Pois bem, há 28 anos não foi por acaso, tampouco pura coincidên-
cia que nasceu nessa data a nossa querida ASPI-UFF, graças ao 
denodo, à ousadia de um grupo de abnegados Professores saídos 
do Corpo Docente ativo da Universidade Federal Fluminense. 
Muitos desses companheiros não estão mais entre nós, mas não 
podemos esquecer da participação dos mesmos na construção 
dessa tão amada Entidade. Relembrar nomes desses pioneiros 
não é tarefa fácil, dado ao número dos que participaram da 
fundação da ASPI-UFF, até porque poderíamos cometer a in-
justiça do esquecimento de alguns nomes. Permita-nos, no 
entanto, considerar como representante dos fundadores e nossa 
a estimada colega e amiga AIDYL DE CARVALHO PREIS, fi gura 
notável que jamais será esquecida, quando contarem a história 
de nossa Associação. 

Os tempos atuais não nos permitem comemorações como 
gostaríamos de promover, porém fi ca aqui a lembrança dessa 
data tão valiosa para todos nós Aspianos.

ASPI-UFF: 28 anos de existência
Prof. Acyr de Paula Lobo – Presidente da ASPI-UFF
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2020, o ano sem doze meses

O ano 2020 será reportado, no futuro, como um ano atípico, pois 
não se apresentou com o número de meses que há séculos são reco-
nhecidos como tempo comum a um ano. 

Em março próximo passado, em pleno Século XXI, ocorreu um 
colapso nas atividades normais de qualquer país, na Administração 
Pública, Transportes, Escolas, Comércio, Indústria, en� m. A epidemia 
chinesa se transformou em pandemia e atingiu em cheio os setores 
de produção, comercialização, transportes e o de serviços. Ainda não 
se pode ter uma previsão do término do chamado isolamento social, 
provocado pelo surto epidêmico, sendo necessário para que o mesmo 
não viesse a causar um perigo maior às populações.

O tempo é que dirá porque esse mal sanitário foi causado. Haverá 
culpados? Por enquanto, não temos condição de obter uma resposta 
certa, mas, sem dúvida, tal ocorrerá. Repita-se, com o tempo é que se 
saberá a verdade. A ciência médica luta para criar a vacina salvadora. 
É claro que, quando tal ocorrer e a calma nos setores de saúde se apre-
sentar, será possível que se encontre resposta para aquela pergunta. 
Até lá, pouco a pouco teremos de nos adaptar a um novo estilo de 
convivência humana.

Fato inconteste é que determinados comportamentos sociais fo-
ram abalados e, quando a vida voltar ao normal, é possível ocorrer a 
mudança de alguns hábitos. 

Evidentemente, a nossa ASPI também foi atingida por esse grave 
problema. No entanto, graças às novas tecnologias, ainda tem sido 
possível mantermos certas atividades, usando a modernidade, como 
as relações online e as redes sociais. Por enquanto, só nos resta apro-
veitarmos esses instrumentos tecnológicos e � carmos na expectativa 
de uma breve vitória sobre o mal pandêmico.

VIVA A ASPI, NOS SEUS 28 ANOS...!
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Mesmo passando por tempos tão difíceis, acalma o nosso 
coração sabermos dos amigos preciosos que temos e amamos, 

e que também se importam conosco...
Quer motivo melhor para vir para a ASPI?

CANTINHO DA PIADA: alegria faz muito bem à Saúde! 

Chovia a cântaros, mas a mulher tinha ido ao salão arrumar o cabelo, 
para se apresentar bonita na festa. Passadas algumas horas, ela retorna 
com um saco plástico que a cabeleireira lhe havia dado, para proteger o 
penteado, informando ter valido a pena gastar os 400 reais..

O marido, cansado da espera e surpreso, retruca mal-humorado:
̶  Depois de tantas horas no salão, gastando todo esse dinheirão, você 

retorna com um saco plástico na cabeça?

***
Caros aspianos! Colaborem, enviando anedotas para:
n.pinto1303@gmail.com ou boletim@aspiuff .org.br. 

Agradecemos a sua participação!
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A ASPI-UFF 28 anos: 
CONSTRUINDO O FUTURO

Artigo

Prof a. Aidyl de Carvalho Preis

Dia 14 de julho de 1992: um grupo de professores aposen-
tados da UFF decidiu fundar uma Associação. O início foi 

difícil, com a forte reação sindical contra o que chamaram de 
“associações paralelas”, prejudicando um direito constitucional 
por nós conquistado. Resistimos, chegamos até aqui.

Construímos uma bela história, em que predominaram: o ide-
alismo, a credibilidade e o desejo de união, sobretudo de alguns. 
Prevaleceu a amizade, sentimento que cresceu ao longo dos anos.

Nossa grande luta foi contra a taxação previdenciária, que 
nos levou à articulação estadual e federal e tornou nossa Associação conhecida nacio-
nalmente.

Mantivemos a esperança de que teríamos êxito, não conseguido.
Mas tivemos muitas vitórias, principalmente, a nossa sede própria, que comprovou 

nossa união e o nosso empenho em nos mantermos juntos.
Dois pilares são os nossos alicerces: defesa de direitos e qualidade de vida, elementos 

fundamentais da prestação de serviços aos nossos associados, operados através das di-
versas atividades que constam de nossa programação.

Hoje, para nossa grande tristeza, somos impedidos de qualquer comemoração, pela 
Pandemia que abate a todos nós – nem os sessenta anos da UFF, nem os nossos vinte e 
oito anos da ASPI-UFF.

Como serão os novos caminhos? A comunicação foi sempre uma questão difícil, dei-
xando muito a desejar. E, quando menos se espera, surge uma proposta do nosso maestro 
Joabe Ferreira, logo acolhida pelo nosso presidente Acyr de Paula Lobo: o caminho virtual.

Veio, em boa hora, quando nós, premidos pelo isolamento, temíamos fi car incomuni-
cáveis... A descoberta, tão salutar, vai trazer para a nossa ASPI-UFF uma nova fase de 
sua história, mais dinâmica, que nos obrigará a adquirir novas ferramentas para lidar, 
com êxito. É o futuro que temos à frente, para construir.

Se Deus quiser vamos crescer, receber, como provisórios, os que já estiverem próxi-
mos da aposentadoria, e vamos realizar uma programação integrada, extensiva e, certa-
mente, mais rica em ideias novas, de antigos e novos cérebros.

Este é o nosso grande desafi o... com a certeza de que temos tudo para vencê-lo, 
vamos caminhar em direção à próxima comemoração: os trinta anos da 

ASPI-UFF NO DIA 14 DE JULHO DE 2022. 
Viva a ASPI-UFF !!!
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Notas e Comentários
AGENDA DE JULHO

Atividades presenciais ainda suspensas,
 devido ao COVID-19

 Temos ótimas notícias! A ASPI inaugura um novo caminho, 
que veio para fi car. Leiam o artigo do nosso maestro Joabe 

Ferreira, neste Boletim.

ASPI-UFF Virtual: LIVES
Programação  ̶  horário: 18h

(Acesse o Facebook da ASPI-UFF): 

Dia 6, segunda-feira – Samba na Toca, com Carla Rizzi e 
Fernando Portari, e apresentação do maestro Joabe Ferreira 
e da professora Márcia Japor O. Garcia;

Dia 13, segunda-feira – O Canto Coral Pós-Pandemia, sob a 
regência da convidada Fátima Mendonça, e apresentação do 
maestro Joabe Ferreira e da professora Ilka Dias de Castro;

Dia 23, quinta-feira – Homenagem do Coral “Cantar é Viver” 
à ASPI, pelo seu 28º aniversário;

Dia 27, segunda-feira – Happy Hour das comemorações do 
mês de aniversário da ASPI-UFF.  

Uma foto para se guardar para a posteridade...

A saudosa Profª Ceres Marques de Moraes, curtindo o Bazar da ASPI, para 
ajudar a pagar a sede...2003. 

Uma vistinha à futura sede. Professores Emília de Jesus Ferreiro, Robert Preis, 
Otto A. de Oliveira, a saudosa Teresinha de Jesus G. Lankenau, Jurésia Men-
donça de Souza, Aidyl de Carvalho Preis e Ruth Alaiz, à esquerda ao fundo. 
13/08/1998.

Dos arquivos da redação, resgatamos alguns fl ashes 
que marcaram a história de nossa ASPI-UFF

A assinatura da compra de nossa sede, no Almoço de Confraternização, no 
Restaurante Bambino D’Ouro. Sentados, à cabeceira da mesa, o saudoso Prof. 
Joaquim Cardoso Lemos, então Presidente da ASPI, ladeado pela Vice-Pres-
idente, Profª Aidyl de Carvalho Preis, à sua direita, e a professora Maria de 
Lourdes Caliman, 2ª Tesoureira. 3/09/98.

Uma visita à sede. Professoras: Emília de Jesus Ferreiro, Léa Della Nina, 
Magaly Lucinda Belchior da Mota, Aidyl de Carvalho Preis e Maria de 
Lourdes Caliman, ao fundo.

A então presidente da ASPI, Profª Aidyl de Carvalho Preis, discursa na 
cerimônia do Jubileu de Prata; ao lado, o Conselheiro Hildiberto R. C. de 
Albuquerque Junior. Teatro da UFF, 14/07/2017.
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Nosso Coral “Cantar é Viver”, como os demais aspianos, no alegre clima de 
nossa Festa Julina, realizada no Almoço de Confraternização... 11/07/2019. 

Recadastramento de servidores aposentados, 
pensionistas e anistiados políticos civis

O recadastramento anual, suspenso desde o dia 18 de março 
de 2020, por causa do período de emergência decorrente da 
Covid-19, e que teve sua suspensão por 120 dias, até o dia 16 
de julho, de acordo com a Instrução Normativa nº 22/2020, teve 
o prazo prorrogado até o dia 30 de setembro, pelo Ministério 
da Economia, por meio da Instrução Normativa nº 52, de 6 de 
junho de 2020. 

“Os servidores aposentados, pensionistas e anistiados políti-
cos civis que, excepcionalmente, tiveram o pagamento suspenso 
antes do dia 18 de março, podem solicitar o seu restabeleci-
mento, por meio do Sistema de Gestão de Pessoas (Sigepe)”, 
bastando acessar “as instruções para fazer o requerimento: /
gestao-de-pessoas/sigepe/sigepe-requerimento”. 

O Ministério da Economia irá estabelecer, oportunamente, o 
prazo e a forma para a comprovação de vida daqueles que foram 
contemplados na suspensão do recadastramento anual, assim 
como daqueles que tiveram o pagamento excepcionalmente 
restabelecido por solicitação via Requerimento do Sigepe.

Em tempos de pandemia, o mais importante é evitar o risco 
de contágio. Os benefi ciários podem fi car em casa e tranquilos: 
quem não fez o recadastramento antes da suspensão vai conti-
nuar recebendo os proventos e pensões normalmente”.

Fonte: https://www.gov.br/servidor/pt-br/assuntos/contecomigo/paginas/
paginas-dos-hyperlinks/novas-regras-1/atencao-servidores-aposentados-

pensionistas-e-anistiados-politicos-civis. Publicado em 13/07/2020

Salve 20 de julho: 
Dia do Amigo e Dia Internacional da Amizade 

Se você se surpreendeu por ver esta notinha em nosso Bo-
letim, não � que admirado, pois há outras datas que também 
celebram a amizade; não importa, o que vale é o sentimento de 
fraternidade mútua partilhado, é o voltar-se para o outro, é o 
abraço na partilha... 

Mas, no Brasil, a data mais consagrada é, realmente, 
o 20 de julho. A história começa assim: esta data teve sua 
comemoração iniciada em 1999, em Buenos Aires, quando 
Enrique Ernesto Febbraro (1924-2008), motivado pela che-
gada do homem à Lua, refletiu que este evento poderia ser 
“um símbolo de união entre todos os seres humanos”, pois, 
“juntos, os povos poderiam conseguir superar desafios quase 
impossíveis” (a luta mundial contra o Coronavírus bem tem 
demonstrado isto!).

Febbraro, então, dedicou-se à campanha pelo reconheci-
mento deste dia como o “Dia do Amigo e Dia Internacional 
da Amizade”. Sua persistência tornou o 20 de julho reconhe-
cido e atualmente festejado por grande parte das nações, e, 
oficialmente, é nessa data que nossos vizinhos Argentina e 
Chile comemoram suas amizades, inclusive com trocas de 
presentes. 

O importante é o estímulo à fraternidade e o amor ao próxi-
mo, o que nos leva à solidariedade, tão necessária, especialmente 
quando voltado aos mais vulneráveis: “Tudo o que � zerdes a um 
dos meus pequeninos...”. 

Para transmitir a importância deste sentimento, que é 
a Amizade, saudamos os amigos com um grande e forte 
abraço...

Os professores Ilka Dias de Castro, Dr. Manoel Garcia, Márcia Japor O. 
Garcia, o reitor da UFF, Sidney Luiz de Matos Mello, Nésio Brasil Alcântara, 
a nossa presidente, Professora Aidyl de Carvalho Preis, ladeada pelo casal 
Dirce e Maximilano de Carvalho e Silva e, sentado, o professor Robert Preis, 
na Exposição Comemorativa do Jubileu de Prata da ASPI, no Saguão da 
Reitoria da UFF. 

O professor de Dança, Juarez Rodrigues de Souza Filho,  anima a família 
aspiana, no Artistando. 25 de outubro de 2018.

O professor de Dança, Juarez Rodrigues de Souza Filho, anima a família aspiana, 
no Artistando. 25 de outubro de 2018.



Cantinho Literário

– Vinícius, acho que vamos conversar sobre mulheres, 
poesia e música. Sobre mulheres porque corre a fama de 
que você é um grande amante. Sobre poesia porque você 
é um dos nossos grandes poetas. Sobre música porque 
você é o nosso menestrel. Vinícius, você amou realmente 
alguém na vida? Telefonei para uma das mulheres com 
quem você casou, e ela disse que você ama tudo, a tudo 
você se dá inteiro: a crianças, a mulheres, a amizades. 
Então me veio a ideia de que você ama o amor, e nele 
inclui as mulheres.

 ̶ Que eu amo o amor é verdade. Mas por esse amor 
eu compreendo a soma de todos os amores, ou seja, o 
amor de homem para mulher, de mulher para homem, 
o amor de mulher por mulher, o amor de homem para 
homem e o amor de ser humano pela comunidade de seus 
semelhantes. Eu amo esse amor mas isso não quer dizer 
que eu não tenha amado as mulheres que tive. Tenho a 
impressão que, àquelas que amei realmente, me dei todo.

 ̶  Acredito Vinícius. Acredito mesmo. Embora eu 
também acredite que quando um homem e uma mulher 
se encontram num amor verdadeiro, a união é sempre 
renovada, pouco importam as brigas e os desentendimentos: 
duas pessoas nunca são permanentemente iguais e isso 
pode criar no mesmo par novos amores.

 ̶ É claro, mas eu ainda acho que o amor que constrói 
para a eternidade é o amor paixão, o mais precário, o 
mais perigoso, certamente o mais doloroso. Esse amor é 
o único que tem a dimensão do infi nito.

– Você já amou desse modo?
 ̶ Eu só tenho amado desse modo.

...
 ̶ Você acaba um caso porque encontra outra mulher 

ou porque se cansa da primeira?
 ̶  Na minha vida tem sido como se uma mulher me 

depositasse nos braços de outra. Isso talvez porque 
esse amor paixão pela sua própria intensidade não tem 
condições de sobreviver. Isso acho que está expresso com 
felicidade no dístico fi nal do meu soneto “Fidelidade”: 
“que não seja imortal posto que é chama / mas que seja 
infi nito enquanto dure”.

.̶  Fale-me sobre sua música.
 ̶  Não falo de mim como músico, mas como poeta. 

Não separo a poesia que está nos livros da que está nas 
canções.

 ̶ Vinícius, você já se sentiu sozinho na vida? Já sentiu 
algum desamparo?

Clarice entrevista Vinícius...

Notas e Comentários
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Continuamos a trazer para os leitores, interessados em nossos escritores, um pouco da vida deles, 
através das entrevistas realizadas por Clarice Lispector. Hoje é a vez do “poetinha”, Vinícius de Morais.

 ̶  Acho que sou um homem bastante sozinho. Ou pelo 
menos eu tenho um sentimento muito agudo de solidão.

 ̶ Isso explicaria o fato de você amar tanto, Vinícius.
 ̶ O fato de querer me comunicar tanto.
 ̶ Você sabe que admiro muito seus poemas, e, mais do 

que gostar, eu os amo. O que é a poesia para você?
 ̶  Não sei, eu nunca escrevo poemas abstratos, talvez 

seja o modo de tornar a realidade mágica aos meus próprios 
olhos. De envolvê-la com esse tecido que dá uma dimensão 
mais profunda e consequentemente mais bela.

 ̶  Refl ita um pouco e me diga qual é a coisa mais 
importante do mundo, Vinícius?

 ̶ Para mim é a mulher, certamente.
 ̶ Você quer falar sobre sua música? Estou escutando.
 ̶ Dizem, na minha família, que eu cantei antes de falar. 

E havia uma cançãozinha que eu repetia e que tinha um 
leve tema de sons. Fui criado no mundo da música, minha 
mãe e minha avó tocavam piano, eu me lembro de como 
me machucavam aquelas valsas antigas. Meu pai também 
tocava violão, cresci ouvindo música. Depois a poesia fez 
o resto.

Fizemos uma pausa. Ele continuou:
 ̶ Tenho tanta ternura pela sua mão queimada... 
(Emocionei-me e entendi que este homem envolve uma 

mulher de carinho.) Vinícius disse, tomando um gole de 
uísque:

 ̶  É curioso, a alegria não é um sentimento nem uma 
atmosfera de vida nada criadora. Eu só sei criar na dor e na 
tristeza, mesmo que as coisas que resultem sejam alegres. 
Não me considero uma pessoa negativa, quer dizer, eu 
não deprimo o ser humano. É por isso que acho que estou 
vivendo num movimento de equilíbrio infecundo do qual 
estou tentando me libertar. O paradigma máximo para mim 
seria: a calma no seio da paixão. Mas realmente não sei se é 
um ideal humanamente atingível.

 ̶  Quero lhe pedir um favor: faça um poema agora 
mesmo. Tenho certeza de que não será banal. Se você 
quiser, Menestrel, fale o seu poema.

 ̶ Meu poema é em duas linhas: você escreve uma palavra 
em cima e a outra embaixo porque é um verso.

É assim:
  Clarice
         Lispector

 ̶ Acho lindo o teu nome, Clarice.
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 ̶  Você poderia dizer quais as maiores emoções que já 

teve? Eu, por exemplo, tive tantas e tantas, boas e péssimas, 
que não ousaria falar delas.

 ̶  Minhas maiores emoções foram ligadas ao amor. O 
nascimento de fi lhos, as primeiras posses e os últimos 
adeuses. Mesmo tendo duas experiências de quase morte  ̶ 
desastre de avião e de carro   ̶  mesmo essa experiência de 
quase morte nem de longe se aproximou dessas emoções de 
que te falei.

 ̶ Você se sente feliz? Essa, Vinícius, é uma pergunta 
idiota, mas que eu gostaria que você respondesse.

 ̶  Se a felicidade existe, eu só sou feliz enquanto 
me queimo e quando a pessoa se queima não é feliz. A 
própria felicidade é dolorosa.

Meditamos um pouco, conversamos mais ainda, 
Vinícius saiu. 

(Clarice Lispector, De corpo inteiro, p. 17-21).

O Mundo se deparou com um novo vírus, que modifi cou 
por completo a rotina, o meio como nos relacionamos 
socialmente, a comunicação precisou ser mais rápida para 
atender à grande demanda da população mundial e nos 
deparamos com a nova realidade – o modo de vida que 
tínhamos não será mais o mesmo! Medos e incertezas se 
abateram sobre todos nós e o que fazer? Alguma mudança 
poderá ser benéfi ca? Eis que surge a resposta: chegou a hora 
de nos reinventarmos e continuarmos tendo voz ativa, no 
que agora chega como Novo Normal.

Com esse cenário mundial e a necessidade de novas 
diretrizes batendo à porta, surge a ideia de criação do projeto  
ASPI-UFF VIRTUAL – Ação Virtual, para que possamos dar 
continuidade às atividades já exercidas pela ASPI-UFF, nos 
seus 27 anos de plena atuação (e que, neste mês, completa 
28 anos de existência!). 

Assim, como Maestro do Coral “Cantar é Viver” da 
ASPI, procuramos a direção da Associação, para apresentar 
a proposta deste projeto. Em reunião virtual, pela plataforma 
Zoom, no dia 28/05, foi discutida e aprovada a proposta, 
dela participando os professores: Acyr de Paula Lobo 
(Presidente da ASPI), Márcia Maria de Jesus Pessanha 
(Vice-presidente), Norma Villa Éboli (Coord. de Integração 
Comunitária), Márcia Japor de O. Garcia, Dalva Regina 
dos Prazeres Gonçalves (Tesoureira), Sheilah Rubino O. 
Kellner (Coord. de Assuntos Acadêmicos), Maria Nazareth 
M. Ramos, Satiê Mitsubuti, Raimundo Damasceno, Antonio 

Puhl e Daniel Marinho, Celi Dias e Reinaldo Moreira 
(Comunicação e Arte). Para estabelecer o planejamento, 
no dia 07/06, houve outra reunião, sendo discutidos 
diversos assuntos (culturais e CAAP), e defi nidas as 
seguintes ações virtuais: Lives às segundas-feiras, às 
18h, pelo Facebook, com duração de, até, 40 minutos. 

A programação das Lives, sob nossa direção técnica, 
terá duas fontes: a cultural, sendo programada pelas 
diversas Coordenações da ASPI, e a de cidadania e 
política, sob a organização da Comissão de Acom-
panhamento de Assuntos Políticos (CAAP). 

O calendário de junho fi cou assim: a primeira 
Live, no dia 22, com o lançamento do projeto, quando 
contamos com a participação dos professores Acyr de 
Paula Lobo, Márcia Pessanha e Márcia Japor O. Garcia, 
que apresentaram “A ASPI-UFF como instituição” e 
abordaram o tema “ASPI-UFF em um novo Tempo”; 
no dia 25, já no canal da ASPI-UFF, no Facebook, a 
programação foi o Sarau “ASPI-UFF Virtual”, com o 
convidado Ronaldo do Bandolim; dia 29, programada 
pela CAAP: “Quadro da COVID-19 em Niterói”, tendo 
como convidado o Vereador Paulo Eduardo Gomes, que 
trouxe informações valiosas.

Avaliação do primeiro mês de atividade
Todas as ações virtuais foram transmitidas dire-

tamente da página da ASPI, no Facebook, exceção da 1ª, 
que foi pela Fanpage deste autor.

ASPI inaugura novo projeto: o ASPI-UFF Virtual
Maestro Joabe Ferreira

* Dados atualizados em 4/07/2020. Como as Lives fi cam gravadas, podem ser assistidas em outros momentos, o que fará “girar” o marcador...

LIVES* Nº de 
espectadores*

Nº de 
Visualizações

Nº 
de Comentários

Nº de 
Compartilhamentos

1ª. Apresentação do Projeto A ASPI-UFF 
em um novo tempo, dia 22/06/2020.

151 429 56 3

2ª. Sarau ASPI UFF Virtual, com Ronaldo 
do Bandolim, dia 25/06/2020.

134 323 145 2

3ª. Quadro da COVID-19 em Niterói, 
com o Vereador Paulo Eduardo Gomes, 
dia 29/06/2020.

244 784 56 18

ASPI-UFF Virtual
Artigo
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Não basta o sonho; é preciso ter fé
Debate 
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Julho Aniversariantes 

   1 Acyr de Paula Lobo
 Marcos da Rocha Vaz
   2 Jussara Mousquer Salles
 Maria Marlie Mattos da Cruz
   3 Elza Peçanha
 Iolanda de Oliveira
 Najla Maria Restum Miguel
 Rose Marie Maron da Cunha
   5 Maximiano de Carvalho e Silva
   6 Luiz Antônio C. Rodrigues da Cunha
 Suely Reis Pinheiro
   7 Janette Maciel Pacheco
 Jomar Lucia de Ávila Baldi
 Nélia Bastos

   8 Inês Diniz Silveira
 José Jairo Araújo de Souza
   9 Carmen Maria de O. Carneiro Lins
 Maria Sônia Soares Grunblatt
10 Maria de Lourdes Caliman
14 Maria Lúcia de Magalhães
 Paulo Roberto de Castro Araújo
16 Aníbal Francisco Alves Bragança
 Ilka Dias de Castro
 Josier Marques Vilar
17 Waldenir de Bragança
18 Jandira Souza Thompson Motta
19 Maria Cely Braga
 Mariléa Abunahman Matuck

20 Ismênia de Lima Martins
 Maria Helena de Lacerda Nogueira
21 Deila Maria Ferreira Scharra
23 Ione Pinto Neves de Almeida
 Zilda Clarice Rosa Martins Nunes
24 Braz Afonso de Souza Sanchez
 Mirian Garcia Nogueira
25 Jorge Mamede de Almeida
 Nízia Seródio de Melo
26 Edila Maria Vieira Saddy
 Zeneida Apolônio Seixas
30 Mauro Pereira de Carvalho Salek
31 Maria do Amparo Tavares Maleval

Bênçãos festivas caiam abundantes dos céus sobre a nossa aniversariante maior, 
a ASPI-UFF, e seus associados aniversariantes! Amém!

MENSAGEM DO MÊS
“Deus dá batalhas mais difíceis aos seus melhores soldados”. Papa Francisco

Quantas vezes nos deparamos com pessoas que, 
se fôssemos fazer uma avaliação, julgaríamos 

que suas qualidades são sufi cientes para vencer os 
obstáculos que a vida todos os dias nos impõe, pois 
são inteligentes, versáteis, boa conversa, possuem 
carisma, e conhecidos por terem muitos sonhos... 
mas, não vão adiante, não conseguem concretizar o 
que a imaginação produziu. Falta de foco? Medo? O 
que os “trava”...? E não nos digam que é por falta de 
instrução, de recursos etc... Todos sabemos de casos 
de indivíduos que saíram do nada, lutaram e chegaram 
onde queriam ou, pelo menos, obtiveram sucesso em 
seus empreendimentos. Sorte? Dizem que o sucesso 
é uma equação de 10% de sorte e 90% de suor... 
Venceram porque fi zeram do sonho o seu objetivo 
de vida, acreditaram, arriscaram-se e se dedicaram a 
realizá-lo: foram à luta! 

Uma das primeiras barreiras, para se obter algo, 
é identifi car o objeto do nosso desejo e acreditar no 
“seu possível” e, então, partir para se investir no que 
se almeja, colocando nosso coração e coragem para o 
realizar. 

Os “futuros” aspianos não fi caram esperando o pior 
acontecer e serem submergidos pelos acontecimentos. 
Defi niram o quê e como fazer, sem medo. Aliás, o medo  
 ̶  o amigo número um do fracasso   ̶  nos impede de 
prosseguir. Então, seguiram em frente... Foi isto que a 
“turma” da ASPI fez: diante da gravidade da situação  ̶  a 
necessidade de aposentar-se precocemente  ̶ , buscaram 
a união e nela encontraram forças e, assim, brotou uma 
saída: a criação da ASPI-UFF   ̶  refúgio, sim, mas, 
também, o “lugar do encontro”, da “troca”, da coragem, 
do exemplo de que vale a pena sonhar e lutar pelo sonho 
que nos anima. Resiliência é a palavra chave! 

Hoje, ao chegar aos 28 anos de atividades, aspianos 
têm muito a comemorar!

Homenageamos a ASPI-UFF e seus valentes asso-
ciados com alguns belíssimos versos de Tocando em 
frente, do grande poeta Almir Sater:

“... É preciso amor pra poder pulsar... 
É preciso paz pra poder sorrir... 
É preciso a chuva para fl orir...
Penso que cumprir a vida seja simplesmente
Compreender a marcha e ir tocando em frente...”


